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MUTIRÃO NA JUSTIÇA 

Processos serão 
julgados em 
apenas 22 dias 
JÉSSICA RAPHAELA 

Processos que estão nos 
Juizados Especiais Cíveis de 
Brasília terão sentenças defi-
nidas dentro de 22 dias. Co-
meçou ontem o Mutirão de 
Sentenças nas sete Varas dos 
Juizados Especiais Cíveis da 
Circunscrição Judiciária de 
Brasília, instituído pelo Tribu-
nal de Justiça do DF e Territó-
rios (TJDFT). O mutirão vai 
até o próximo dia 30 e limpa-
rá as gavetas dos Juizados Es-
peciais para que os processos 
futuros fiquem em dia. 

Durante esse período, 16 
juízes de direito atuarão ex-
clusivamente no mutirão e 
serão supervisionados pelo 
juiz Flávio Fernando Almei-
da, Coordenador dos Juiza-
dos Especiais Cíveis do Dis-
trito Federal. Segundo ele, 
cerca de 1700 processos das 
sete varas foram distribuídos 
entre os juízes. 

O juiz Flávio Fernando Al-
meida afirmou que mutirões 
como esses devem ser feitos 
para que o juizado mantenha 
seu objetivo, que é resolver 
pequenas causas com rapi-
dez. "Como a demanda de 
processos tem sido crescente, 
vimos a necessidade de colo-
cá-los em dia. O juizado tem 
que ser ágil nas sentenças pa-
ra que seu objetivo seja cum-
prido. Ele não tem razão de  

existir se não for rápido", dis-
se. Segundo o magistrado, os 
processos variam de 30 dias a 
um ano de espera, sendo que 
o ideal para o juizado é que 
uma ação leve cerca de qua-
tro meses para ser julgada. "É 
necessário que esses muti-
rões aconteçam para que a 
Justiça funcione para todos". 

Conhecido como Justiça 
das pequenas causas, os Jui-
zados Especiais Cíveis resol-
vem com agilidade e gratui-
dade ações menos comple-
xas cujo valor seja de até 
quarenta salários mínimos. 
Dentre as competências es-
tão cobranças e indeniza-
ções materiais ou morais, 
cobranças de aluguel e des-
pejo para uso próprio. As 
causas que tiverem valor in-
ferior ou igual a vinte salári-
os mínimos não necessitam 
de assistência de advogado. 
Caso o reclamante tenha 
uma causa acima desse valor 
e não puder pagar advogado, 
tem direito de ser assistido 
por defensor público. 

Outros mutirões já foram 
realizados com o mesmo ob-
jetivo e obtiveram sucesso. 
Esse é específico para Brasília. 
Almeida informou que outro 
mutirão está sendo organiza-
do pelo Conselho Nacional de 
Justiça, no qual o BraSil inteiro 
será atendido entre os dias 1° 
e 5 de dezembro. 
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Serão votadas sentenças das Varas dos Juizados Cíveis do,  TJ 


